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A F.won nA Dtl'RENZA !._. 

A imprensa boa 

trur, rom certas precaucõ"., neste mes- I Conhcci,la a imprensa má, torna-se 
mo campo de activhhrlc; porque toda a I muito facil "ol1l1eccr e definir a imprensa 
jlllliciosa e Rproveitnvcl empren.8 de sin- ,)oa. Bsta só é, e p6r1e spr, a quc-se diz, 
cera caridade <está em harmonia com a ! e dc fac'o é, catholica e isto sincera e 
ｶｯｲ｡ｾ￼ｯ＠ do .acenlocio oalholiro . Ora,' constantemente. O primeiro caracter dis­
não é caridade v<:'rdadeira e muito op- tin,·tivo ria imprcnsa boa, é o respeito pro­
portuna rledicarem se com vigor e desiu- funrl:) e sincero pela religião e pelo Papa 
tere."e ao melhoramento da ｾｩｴｵ｡￧￣ｯ＠ es- e p atlloesão absoluta e incondicional aos 

ｾｯＮ＠ ultimos tempo" Leão XIII não se piritual e da sorte material das multidõe.? pnsinamento' dogmaticos, mornes e soci­
tem "ançado clt' animar os ｣ｾＮｴＧｬ＠ '!I<'o. 3 O m"!<'rial amor 11<.. Egrcja para oom ｯｾ＠ aes do Summo Pontifice. Ficl a este prin­
('oolwrurt'm, na ml'lhrla (11. suas f)r\a., hompn. ,: univc"sal, pomo n paternidade cipio a imprensa cat;lOlica não admitte 
para O desenvolvimcnto desta ncção po- d,' Deus; más, todavia, fiel ás Suas ori - transigencl:\ com o erro e trabalha para 
pu:ar. Dir-ôc-ia que o Papa, vendo odes- gCI1S, e Icmbrando-sc dos exempLos div\- 'I realisar nft socierlade o ideal christlló, se­
vio das socicdad!'s para o pagan ismo, só nos, clla te,'e sempre o costume ､ｾ＠ se ap- \ meando ideas salutares, removendo obs­
rle;;cohrc como unico r('medio para suh- proximar dos humildes, dos infp;izls e dos taculos, dissipando erros e preconceitos, e 
trahir alo nta"sas populares IÍ acção per- ｲｬ･ｳｬｷｲｲｬ｡､ｯｾ＠ com um scntimento de prc-\ alistando soldados para combater o bom 
nici"sa dt'sta ｬ｣ｮ＼ｬｾｮ｣ｩ｡＠ pag-ã, a christia- di1ccção_ Compenetrando- e inl" r C in- combatI', poi. sem religião nenhum povo 
ｾｩｺ｡ｾＧ￭Ａｬ＠ 110 j)O\'O pclas a ociayiies cm que ｴｾｩｲ｡ｭｾｮｴ･＠ do ('<pirito desta mõe uni ver- I é grande, e, para o bom senso, f6ra do ea­
ｾｉｬ ｣＠ '" I'('unp, e que ,:e"em ter dois ｦｩｮｾ＠ sal !lo, pOVM, °I 1i ':llocraria christã p6dl' tholici<mo, p6de haver religiões, mas não 
nohilis_imos: ｊｬｬ･ｬｨｯｲｾｲＭｉｨ｣＠ a ｾｩｴ ｵ｡ ￧￣ｯ＠ ma- ter plena ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡＠ de 11 o falsear o seu ha nem p6de haver religião. O valor 
terial e pl '<crvnl-o do perigo de cahir nos fim; ninguem desconfie la palavra, poi. rI'um povo (' o seu valor ｭｯｲＸｾ＠ e grande­
laços quI' lhe I1rmam O" 'cialismo c o libe- que se sabe que a causa é boa. La moral só o catholicismo a soube e sabe 
raFsiUo I Ent.'ndido, como o entende a E/(reja, dar nOi ｰｯｶｯｾ＠

I)l'ajlac'omOCjucchulDa torlososhomens o conceito democratico "üo s'ímente está Tambem 8 verdadeira civilização é a 
e1l' !toa ",mt.l Ip; par., Clll'l1l a I'rovldenein \ muI', , i'h ', aml'nte de accor,lo com os prin- civilização das almas, e almas verda­
foi (lI' ,'ltga "<11 Lens tcrt'cno3, a ｉｲｾＧｬＱ＠ no \ ('Ipios re, elados e com as crenças religio- deirumente civilizadas só as ha no ca­
povo, .1 fl('uri"llrI'!1I-no, a ｳｵ｡ｶｩｾ｡ｲＭＡｨ｣＠ "", ';11S, mas nasceu e até se dcsenvo!\'eu pe!o tholicismo. Quem ama devéras a ver­
｡ｾｲｵｲ ［ｈ＠ .In sua situação; a l,ttrahil-o para christiani.,mo; C foi a preg-nção e-,-a ngeli- darle e o bcm, si erra em materia de re­
o bem e arranca i-o rios pertgos que o alllca- cn que o ･ｳｰｾｬ ｨｯｵ＠ entre as naçõe',. Athc- Iigião, está na boa fé, e quem procede de 
ｾＢ ｲｬＮ＠ E' ('OInll,,)\'ente vêr esse \'enerando nas e Ruma não a conheceram sinito quan- hoa fé, e conhece a Egreja não p6de dei­
v(,lh", rom a luz rios olhos amo rtccirla e do ella_ eRcutaram a voz divina, que ､ｩｾＢ･＠ xar de amai-a. Tal é o primeiro e funda­
qua·.i a apa/(nr-se, lançar os ultimo. raio" aos homell_: Todos sois irmcros, e o "03- mental caracter da imprensa boa, -sans 
da sua "ista para os pobrcs, os tlcsbel'lla- so PaI' commum está nos céus . peur el sans reproche . 
dos, e re,'olllmenelal-os á caridade ,10< [l- F6ra ､ｾＬｴ｡＠ democracia, que se denomi- I Abaixo do ummo Pontitica, a impren-
ha,tados, dos dcos, (' ｰｲｬｬｬ｣ｩｰ ｾｬｭｬＧＧＧＧ＠ (' eln- na (' « ｲｨｲｩｾｴ￣Ｌ＠ o mo,'imento democrali('o I sa b'la respeita as autoridades ecclesias­
quellcs que tem por IlIÍs,10 divina ('I' :t ri- I se<llt'losO e atheu a\'ança para um ieleal tiea' dioce.anas, tanto o principio como 
lar as feririas ｭｯｲ｡･ｾ＠ ela pohre humnnlda- , di\'crso e por outros caminhos. A's .0- as p 'ssoas, e defende nellas a legitima 
(k !l'i('dadcs c"'is, que o lisongeiam e que se independencia e a clignidade da Egre­

Na nltima alll)('nção publica diri' 'i,h a'" ahrig-"'" no RCU seio, ell prepara ､ｩ｡ｾ＠ ja. Os jornaes jacobinos distinguem-se 
Canleaes, disse Lcilo XIlI: amargos. Agora a acçüo popular christã pelo odio e desprezo, os jornaes liberaes 

-A acção ,It'Ill0rratlc3 christü, é ilUjC, I ,\ sobre o mCsmo assu.npto, uma força pelo espirito de censura, os jornaes catho­
ｾｾｯｭ ｯ＠ c'Illllprl'h"nrlC'is IlPm, um facto ,h':11U rival, 'lU" se oppõt' ao successo ria outra tieos salientam-se o conhecem-se pelo res­
unportalH'ia ,·onsideravel. Esta aeção, o muita, \'tll.es se lhe anteripa . Si ella peito e pela obediencia á auctoridade 
muito \' IlIr'1rm\; ao l'i.lrartpl" dn tempo C' n:1o .' ［ｬＨＢｾｴｩｬｈ｢ｾＨＬ＠ sinão a disputar o tere- ･｣｣ｬ･ｳｩｮｾｴｩ｣ｮＮ＠
IIs Ill'Ce, .. i,ladt's que a suscitam. Nós :1 no ｾ＠ e1emoc!'3,'in socialista e a circum,cre- A imprensa catholica distingue-se tam­
"an(','iollsmlls (, ,,>lilnulamos, rleterminan- vcr-Ihe as p"rniciosas influcncias, Jiresta- hem pela sua politica, essencialmente na­
do,to<la\'in, ('om I-(rande clareza o seu fim,o ria s6 por isso um ｾｲ｡ｮ､･＠ ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ á so- cio na I séria, honesta, respeiladora da 
seu moelo e os St'Us limites, de maneil'u ciedade civil e :1 civilizaç10 ehri,tã . . ordem e da liberdade. 
que, si alguem se lI'ansvinsse neste us- Pertence á imprensa eatholiea desco-
SUlupto, o facto não podcria ser aUribui- ｾＮ＾＠ ===. ｾＭＭ brir, ulista r, educar, disciplinar e fovore-
00 li insuffiriencia de dirccção nuctoriza- Para a ridaclc ,Ie Lages ｲ･ｾｲ ･＠ .ou o rev. cer homens operosos e d'este modo salvar 

im;JIIIK lIa E\'identetnt'nte, em !{eral, aquelles frei I't'dro Senzig, iIlustrado r('dactor-('he- n Reli!{ião, levantar o prestigio ｮ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠
'IUP. S(' ｴｾｭ＠ consagrado a esta obra, na fo do Cru7.eiro do Sul e vigario d,aqucl- r fnlrr reinar na sociedade a moralidade, 
ltnha ou no l'strallgeil'O, trabalham nella la impol'lantc e floresccnte parochia ela re- a ordem e o respeito. Tudo depende da 
1'0111 um zl'lo que é hom e duma maneira gião scr(ana. união, do trabalho e da perseverança. Mas 
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A VERDADE 

o I camponezcs, não seria digno de 
d de uma freira assentada ｬｬｵｭｾ＠ PC( r18, I mira"üo o tl'r ellu deixado sua 

guir sem homens or duns brlllcanlo I' . t 
bto não se pode ｣ｯｮｾ＠ estavam de prooccUpa ?S, urni- ra dediC1r h'da a sua VI( a em 
honrados, ｨｯｮ･ｾｴｯｳＬ＠ dIgno, sérios, verda- na moUe areia, outros ajuntando peq II da in!ollcia abandonada ou orphl 
deiramente naCJOllae . 18 ostras de differentes côres. fi 10 do-lh(l de mãi amorosa e desvelada 

I di contar de a . . t ' d . -; D '/'fie ｉｬ､｡､｢ｾ＠ I' ob<laclllo qllt Os rapaz . po am d t'oo' Nilo Ilude maiS resls Ir ao eMeJo 
ú I / <- - U. allidos e ocn I " I' 

tl/cOl/lra o impu/Iso boa anllos, e ｴｯ､ ｾｳ＠ ｾ＠ c. p lhento proprin rigir n palavra aquel a, para num, 
. "a- em aqueUu vIvacidade bu " '. la ela earÍllnde. 

E' mais faeil persuadir o mal e e ｾ＠ daquella idade arrebataua c ta"al e i . á Levllntel-me c, pa8sulldo de 
Iha-o do que o hem. O ｡ｾｳ ｴ ｯｬ｡､ｯ＠ ｃＸｴｳｾＭＬ＠ De vez em quando vinham ｭｾｾＺ｡ｬ･ｲ｟＠ perto dnquelle grup de creunças, 
:i ) ｾ＠ ｾＬ＼･ｮ｣ｩ｡ｬｮｬＧｮｴ･＠ ｳｬｬｾｮ｣ｬｏｾ＠ e mod di . freira o que tinham ｡｣ｨ｡､ｯｾ＠ ou ｾｴ＠ _ mentei a irmã 'lue modctitamente me 

.ln ＢｩＱｾｮｴｩｯ＠ d mod tia agmlUS 't poDa guntar oqueera isto ou aqUlUo ＮｱｬＮｵ･ＮｾＺｾ｣＠ rC'!lomleu o cumprimento. Lob'O lhe 
I.. Ｇ｡ｾ｢ｴｮｯｓ＠ do eu em . e ma funu laflu"u , . 

ｔｾｲｴｵ＠ lIano ao J w _ vam vendo, com fi m • . gu ntei se aquelle memnos ｾｲ｡ｭ＠
E o ratholkos d'ent<10 nao ･ｲｾｭＮ＠ ｵｾＬ｡＠ com que o fatia um filho com ｾｵ｡＠ ｰｾＡｾｾＺ＠ 1'1' pertenciam a algum collegio e como 
minoria in. igmficante. Eram maIOrIa rna- mili E a irmii a attender a tOl os ｾ＠ ado d ｾｵ･＠ pareciam todos adoentado". 
p"tawl em muita, parte", .• pars ｰｾｾ･ｾ･［＠ ｡ｴｩｾｦｮｺ･ｲＭｬｨ･ｳ＠ a innocente . cu fiOS I Ｚｯｾ＠ flãomai; que orphiio, ,lO re"IXI'nd. i 
jor civitntis cuju.que , d;Z _o ｾｾｾ｡ｳ＠ ･ｳｳ･ｾ＠ tendo para cada um uma CarlC18, um

brin
: II ･ｬｬｾＧ＠ siio en!(eitaúos, do hospicio do .Ienino 

tulhauo, e Ｌﾷ｡ｬｾｮｴＮ＠ S ｣ｾｭｾｵ］･Ｇ＠ e ｰ･ｾ＠ e- riso, e os meninos R tornarem
h
::::S

rle rc- ｊ･ｳｾｳ＠ que abri(::B 60 d,'s lns alma, inDo. 
heroes eraJll paclCnte '1 t ão minoria ' II quedos, ｣ｯｮｴ･ｮｴｾｳ＠ daquellas. o 'po e centes e, dcntre elles, estes foram <".colhl. 
vérant.es .. HOJe unb \'8 en es é a dos es: creio que tanto bem lhes faZIa ao c I (lo" como mais doenladus paru vin'm .. 
a malOrlO, a tur a magna, . 't I" U 
ravo" das )8i. ües, do egoismo, d'esses ao esplfl o. rnei a fortalecer aquI beira-mar. ｾｬ｡＠ pessoa Cl-

c . I De é proprio "entre e .\queUn seena me cnterncceu e to ridosa a quem Deu, paguc, se encarregou 
ｨｯｭｾｮｳ＠ cUJO us o . - prestava aUen-' _ '. 1 . 

• '.< di"'o quorum Deus ven- reparar na Irmã que nllo . da viagem e de todas as mms Ｌ･ｳ ｰｾｺ｡ｳＮ＠CUJO hm "a per .... , . d ã a seu meOlUOS 
·t d' a E 'criptura Para esscs ado- çiio a m 15 na a a n o er , _ E dcsrle quanlo lempo se oecu pn, a "ra. 

tcrde, ' "diZ ot'ro e da 'terra J'acobino, I e pareceu-me mui tisfeita de vel-o" tao irm'i neste officio ｾ＠ lIa cinco anno . ra ort>s o v'e , , . ｾ＠ I _ • 

, açonizante vendilhões poli- I entretido e alegres.. 1 E não se aborrece desta occupuçao, a d,-
mo' ｡ｾｯｮＺ［｣＠ ':tc a prégdção da imprensa A' tal vista não pude deixar .de ｬ･ｾ｣ｓ｡Ｍ zer verdade, tão pouco divertida ｾ＠

co., , ., b . t 'encia e que CUldat o. e I . 
o culto das paixõe., é uma am rosla ce- mar: quan a ｾ｡｣ｬ＠ _ s podia tratar om :\ilu . enhor, antes pelo contrnno, agra-
le-te, a fonte suprema do progre 50 e da I fos em seus fllbos naO oU' .ão I da-me summamente. E c mo poderia !ler 
ｲ･Ｂｾｮ･ｲ｡￧ｩｩｯ＠ sociaL _Que bella prégaçüo, II maior carinho. E aque ues meOlnos 'he dl' outra manein, se nosso ,livino Redcm-
ｾ＠ . - . é r '11 d t hos que e a nunca con -, ... 

ｾ＼｣ｲ･ｹｩ｡＠ ｗｬｴｺ･ｾ＠ alludllldo á pr gaçao, pro- fi lOS ees ran . con 'I ptor a 'hava SU.18 d"UCI38 (,1Il v 'I'-se rOl-
te<tante que beUa prégação que então ou- ceu e, talvez, nunca ｣ｯｮｨ･｣･ｲｾ＠ e por ｵｭｾ＠ dea(lo de almas ＮＬ￭ｬｬｬｰｬｾｳ＠ como esla. e 1111'S 

. . acabou a rruinle não pode contar nem COIU . h ? 
vim()s! Acabaram os jejuns, _ se . el eu devo- I dbpenonva seus mais ternos ca rm os . 
ab tinenria; lli se foram_ oraçoes; adeus palana de agradecimento P o s Despedi-me não sem ｬｨｾ＠ manifestar pri-
confi.são, já nAo ha ablaçoe nem ｯｦｦ･ｲ･ｾＭ tamento. . meirn minha a,!mira,:âll pt'la obm de ver-
dn< a lazer._ Quem e não deIXará facIl- E continuando meu monolog') la pen- (ladeira <"orida,le quI' ("tava cumprindo, e 
mente persuadir, quando llle fazem toda sando commigo mesmo, se aque!h. hUlTIlI- lui ｡ｳｳｾｮｴ｡ｲＭｭ･＠ ao lado de um senhor que 
as \'ontadl"\? E a turba magna do qne de e dedicada freira não pertenceria ｾ＠ ｡ｾＭ pouco distante estrva observando a me!!­
tinham e a vontades Ｎｾ｡ｮ￧ｯｮＭｳ･＠ no bra- guma familia distíncta e talvez d.e prlmel- ma S"l'na com ｯｾ＠ mesmos sentimento, C<>-
"OS dP lão beIJa religl80. A grande raça ra nobreza onde nada lhe tprla faltado d" 
, pod' mo epOls VI. a onica tava então moralmente re, para figurar entre sua coetanea" ('om um . . 
por i. . a pregação protestante conqUls- risonho futuro diante de si a tentar-lhe o Logo lhe perguntel.«! conlwclR nquella 
tou-a facilmente. Ta! é em. ultima analyse' coração, de certo não insensivel em quem I ｩｲｭｾＮ＠ _ 
o .. egred.o da força contagIO. a do ｾ｡ｬＬ＠ e a tratava com ｬ｡･ｾ＠ extremos de affecto ere- • Ｌｾｮ＠ scnhor, eo.nheço-a desde ｾｾｵ･ｮｾ＠
cau a principal do ucces"o ｾ｡＠ ｉｭｰｲ･ｾＭ ｡ｮｾ｡ｳ＠ que naoeram suas! I ｭ･､ｬｳｳｾＺ＠ ｅｬｬ｡Ｎｾ＠ filha dos condes, H .. é u 
a má. Quem não darii 100 réiS por d)a \ E me' mo que los.e filha de "impll's vcrtlallt'lro nllJo de bOIl(latle, devotada de 

a quem lhes faz todas as vontades, ex- I _____ _ 
cita, acaricia, lisonjeia, legitima todas a ,_ - - -, ___ -= 
ｰ｡ｬｸｯｾＭ e de dinbeiro. E' o prostíbulo 
oocial da con. eiencia e da penna. 

ｃｾＭ

FOLHETIM (,. natla colhera. Por ､ｩｳｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ provindenelo 

01, lalvez, unicamente vira nos coraçl)4' 
humanos a malicla, o orgulho, o dolo, a 10-

EPISODlO DA CARIDADE veja, o esquecimento de Deus, em fim!o-

Em 2K de julho, de passagem em Porto A d C A da e,.sa serie de ｭ｡ｬ･ｾ＠ que u feiam a alml' 
Recanati, ,·,tava eu contemplando, pela S nas oroas II e corrompem a sociedade. 
tarde, o mAgnifioo entrar do ol a de . pedir I O Ｌ｣ｾＧｬＱｮ､ｯ＠ radiava de goso, tecendo t-
eus ultimo raio obr aquella encanta- norme grinalda. 

dora pai a"em que me circundava. :\0 II I Subiram ambos, cortando e ether cOll 
mar, encre pado ]X,r fraca aragem, \"iam- as azas ｩｭｰ｡ｬｰ｡ｶ･ｩｾ＠ ... 
e cruzar, em todas a direcçõe-, leve' Contuuou o anjo a sua viagem feliz, rc- I D"sandaram o caminho constcllado. 

embarcaçtoe, R vela e a remo que, ligei- colhendo sempre, ora uma mimo,a nor dp lran'pu7.pram as regiões tenebrosas do el­
ra" iam levando, de um para outro lado, paciencia, de dedicação, de humilda'le, de paço infinito, e ,mtraram cmfim as portas 
｡ｬ･ＺＬＧｬＧｾ＠ comitivas de banhista, vindo. de caridade, ' pequenos grilos de arl'in 'IUP re. plandl'('cnte' do Paraiso. 
IMa em procura de recreio e aude. reunidos formam o grande edificio da sall- Approximados do divino solio, ajoelha-

Outr'js, a. ""ntado, á ombra dos edifi- tifiraçilo • na ｰ｢ｲｾ Ｎ＠ e do piedoso aurtor ram rl'verentes aos ｰｾｳ＠ do \'I'rllo de 
cio que em emicyclo circumdavam a ba- das· Palhetas de ouro ora as grande. vir- trihutando-Ihe devida ｨｯｭｾｮ｡ｧ･ｭ＠ de buo 

bis, entretinham-se conversando e contem- tudes de ＨＩＨＧ｣｡ｳｩｾｯ＠ menos frequente.. milrle ndoração. 
piando quelle ｾ＠ plendido panorama; ou- \ ,Jubilo o como Ruth voltando de respi- ｅｩｾ＠ aflui, Hcnhor nos"o, murmurou' 
tros pa 'I'avam obre as alva. areia da gar no campo de B"07, eUe levara o seu das ｦｬｯｲｾＢＬ＠ a ｭｯ､･ｾｴ｡＠ coroa de vi 
praia ou, l:ITl ･ｬ･ｾ｡ｮｴ＠ kioque', e:lavAm feixe de flores pelos ares afóra, em prnru- que pude lazer na minha excursão pela te!" 
&Or\'('noo lIl;,rum rclre co ou eu copo do ra du eompanbeiro, para ref.(reStiarem june. rn. Eu a depo.ito a vo"sns sac rati sirtllf 
'cnUIDt) licor de Barrho. tos... planta", em nome d'aquelles pobres COrl-

Enle"ado na observação daqueUa "i. ta Os ultimo reverbo do dia e. vneriam ,t>f'S ･ｸｩｬ｡､ｯｾ＠ que TOS amam, que sorrrelll 
encantadora, daquella animação e ､･ｾ｣ｵｩＭ no horizonte, quando e tornaram os dois por ,'68 I' de 'pjam a vossa gloria. Alien° 
d da ai f.(ria ｧ･ｲ｡ｾ＠ não havia ainda repa- a neolltrar. çoae os seu: hons desejos, (, Hei S upremo. 
rado num grupo de menino que, em rc- \'inha o primeiro lrllite, muito tri te: e derramae 'obre ellcs o orvalho !ecunrlln-
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e corpo 4quellea lafe!J_ nJlll!el, 
está vendo. 

Rua mil ainda vive e seu avultado pa_ 
trimonlo lhe permitte ser generosa para 
com toda a rla.se de necessitados que 
oe11. t('Cm um ｣ＨＩｲ｡ｾ￣ＬＧ＠ IIempre aberto. E' 
digna mili de tão digna filha ! 

Outro" 1'!11pregam tio mal sua vida 
8eus bl'ns de fortuna, ao passo qup mil e 
mil ､ｰｳｬｒｾ＠ anjos consoladores gastam uma 
e outras I'm hen"fido <lUA que soffrem ! 

E' justamente as, im, lhe retorqui 1'11. 

I'or to,la a parle tie encontra e.tas ulrn:ls 
ｧ･ｮｴＬｦｲ ｯｾ｡ｾＺ＠ ｊＱｦ｜ｾ＠ enfermaria"" nns es("ola"4, 
nus orpllil natos; entre inouraveis e jnva. 

flolpmOl ... 11"; euJa pbra de pai e ｾ｣Ｚ］ＺＺｾ＠
tad.t psrochl te ..... 
do D Iv 1 e arumador. 

Em Camborid, o rev. Pldre Cen80ni 
fundoll IIrna soola parochíal, aonde M­
be.a a in truoçio 41) alumll03. 

ＭＭｾＮ＠

f:\lIl1p.lto do (laRrW dftlul-ce 
df'pollll da Plu .. n. 

ＨＮｊｯｾｯ＠ It}, 1 1 ). 
tinos, no meio de ｬ･ｰｲｯｳ ｾｳＬ＠ ele ataCl'clos ,l<. I NnCJll"lle tempo disse ,r"",s ;I seu" dis­
molestias epidomicns, de que os Illlli o• 10- '. cipuloq: Eu vou tic,lIel"e 'lHe lIIe ("n"iou ,. 
gt\1n, naR missões entre selvagens, ｮｯ Ｎｾ＠ 11(,IlI,UIIl ､Ｈｾ＠ ,,;ti Til ｰｰｲｬｾＧｬｬ＠ u. !i0nlle \'6.8:J I 
campos el t' uatalba, nos hospitaes de san- AulpH, pOrLlue eS:'lS ｬＢｏＧ ｬ ｾＬ｜ｓ＠ VOo fmho di­
gnc: em su mma não ha lugar de dôr, dc I to, tdstc1.a 'nchell "OS,O coração. Porém 
mise ria e sofCl'imento onde não appareça a Ill'll vos <lItro ｾ＠ ,"p,'d a e que V(:q Ｈｯｮ｜ＬＨｬｾｮ＠

ranrlirla figura da irma, levando o bnlsnmo '1 ur cu mp V"; p"nlu<" ｾｉ＠ {li nao mp for 
eo consolo de ,;cu cOl"hçãopiedoso e uhn!'- não ,irá a ... ós o C",lSola.lor; mab si ｾＧｌ＠

gado a lodos os infelizes que estão lu- II me ) ,r, eu vol-o <,nviurei. E vinno <,nu, 
ctando enlre a "ida. e a 11I0rte; ｣ｨＨＧｾ｡ｌｬＨ ｬ ｯ＠ I ＨＧＮｯｮｶ･ｬＱ｣ｰｾ￡＠ .ao mundo de pcc(,ado, de ｩｬｾﾭ
eU as até o ponto de Irem de porta em portn hça c dp jUl7.0. D(' precado, pOnjllC na') 
a menrligar o obulo da c1ridnde para os Cl'cram em mim. De justi'ia, por quan!', 
pobres pacientes entregues a seus cuida- i vou a meu Pae, c mai nlC n?io "ereis E 
dos. i de juizo, por q"aulo já o priucipe ele,te 

Estimo, atalholl meu interlocutor, que" " !Ounelo est,! julga'lo. Ainlh Innho ｭｬｬｩｴ｡ ｾ＠

senhor esteja cIo aecordo commigo a rc. - lOw.as '1"<' ,'Og ,:i.'ur, ｴｉｉｾｳ＠ ng,)ra aillu, 
peito, c lhe digo que nã0 cílCgo a ･ｏｉｬｬｐｲｾＧ ｬ ｮ￣ｯ＠ .IS )IlJ'leis Ｂｾｰｰｯｲｴ｡ｬＮ＠ l'cl'ém, quand.) 
hender COlUO possa haver gento ou tão ec- " Ler ｡ｱｌｾ･ＱＱ･＠ ESIHnto de ve"dade, elle ,"o 
ga 'lue nilo veja o que nós estamos vendo, cnSlOara toela verdade. ＱＧＰｲＧｬｕｾ＠ de si mes· 
0'1 tão má que odeie e persiga ｢ｾｳ＠ creatu- mo não ha cI" follar, maS hlhrli tudo o 
r.1s! I (lue ouvir, c vos lta de annuncinr àS cou. 

.\t6 chego ás "ezes a pensar Deus ml" I 'as quo estão para vir. E'l· me Ｌｾｬｯｲｩｴｩ｣｡ｲ［｜＠
perdoe que gente ､ｾｳｴ｡＠ qualidade alicia porque ha de tomar do "IHL c \ 01-0 ha 
po,suida (lo espirito diaboliro: aliás devh de annun .. iar. 
Vl'Llt'rnr cs as heroinas da caridade. E.l'ptit"a, ao. ｓｩｮｬｾｵ･Ｎｾｬ＠ 1111' pergunta' 

y 
- ... - aonde Ｂ￡ｾ＠ ? Grande ｨｾ＠ . 0 para nós bem 

como para os .\poslolos foi este rt'mot,u 
" cio Di"ino Mestre. Estaeô aUictos, porque 

.·Iulre Ernes to ( 'oll",onl "OS disse que "ou-me embor"; só 'os 1110-
"ro"e, I"lI te cln villa cle Camboriu, le qlLt' '1 VI' o 'lue (o sens["cl, c ne:'hum dI' \'ós se 

é digno ,. z "1oso vigario, arha-sc ｮＨﾷｾｾｴｮ＠ ("1- t !('mbra ,le perguntnr pe' :) ｭｦｬｮ ｾ ＧｬＨＩ＠ uos 

B; 11'.. ＭＺｾ］Ｚ］ＮＺ＠do clt .. .." ' I 
crime doi qae nlo ..... -. l_ 
Cbristo d,- de taldOl ........ CoD-
veDtltlrá 10 mundo de jaMlvl,,..' 1 •• -
do que Dlo ha verdadeira 1.... .... 
virtuele tona da religiio chrilü. eo..,..­
rcrá finalmeDte 10 maDdo de Juizo, dee­
Iruindo o imperio do demoDio que reina­
va no pspirito e no coraçlo doe povoe 
lodos com as ｩ｡ｬｾ｡ｳ＠ e pernici08as malimas 
'FLC faziam 'ri até a vinda de Chrlsto. 

Aeeresc en tou o Divino Mestre que mui­
tas rousas linha ainda por dizer-lh('s, mas 
que não eram capoze de entendeI-as em­
'luRnto n,w viesse o Espírito Santo pro­
Ill(,ttiJo communicar-lbes a nece 'saria in­
ｴ･ｬｬｴｧｾｮ｣ｩ｡＠ ｾｯ｢ｲ･ ｮ｡ｴｵｲ｡ｬＮ＠ TaC8 mysterios 
eram a umão substancial da divindade e 
､ｾ＠ humapidade na pessoa adoravel de 
Chrdo, a C'Spiritualidade do seu rei 0,0, 

seu estado de humilhação e de gloria, de 
victima pch; p<,ccados do mundo. E veiu 
o Espirito Santo dissipar essas escurezas, 
conciliar es. as contradicções, esta foi sua 
aura 

\Ias não cuideis que vos ensine o Es­
pirito Santo doulrina diversa de minho; 
a doutrin" será a mesma, s6 que vol-a 
tornará mais conhecida, obrindo-se vos 
melhor o seu sentido. 

-«.-

ｉｬｊｩｾｖｉｓｔ Ｎ ｜Ｎ＠ DA SEMANA 

mo "lo elia 3 de maio foi aberto o 
Congresso p lida a mensagem do sr. pre­
ｾｩ､･ｮｴ･＠ da Republica. Foi eleito presiden­
le da Camara dos Deputados dr. Paula 
ｇｬｉｩｭ｡ｲ￣･ｾ＠ e ,-iee-presidente do Senado o 
gcnpral Pinheiro _. [achado. 

- --.. - ｾ＠ I ----- ｾ＠ O abbade do mosteiro de S. Bento, 
. ferres, resiste á enlrada, para o mostei­

te. da graça, pam que p('rsf'verem ao co-li um 56 movimento na alma humana que ro, dos frades estrangeiros que chegaram 
mlnho do bem. Que ･ｳｬ｡ｾ＠ ｾｰｨ･ｭ｣ｲ｡ｳ＠ flo- Deus nln conheça? uma só intenção que da Europa. J) arcebispo pediu ao chefe 
reg de um clia produl.am fruclos de ben- não lhe seja ｰ｡ｴｬｾｬｴ｣＠ ? commette se n,) de policia proyidencia r para a entrada 

c ventura para a ･ｴ｣ｲｮｩ､ｾ､･＠ !.. . mundo uma unica falta quc não y,L ferir a d'dles no mosteiro. Os alumnos do mo-
ｾ･ｪ｡＠ como pedes, respondeu o sua vis- ｳｵｾ＠ santidade infinita? ,teiro fizeram meetings em lavor do abba-
Cordeiro. PCflloae aos homens, Senhor I excla· de. 

O outro anj'o, silencioso e aff' il'to, ｾ ｦＩｮｦｩＭ mou o anj'o no au"e da ma"oa e (I" sllrpre' I1 
' 'M,,·' . . ｾｎ￣ｯ＠ se sabem noticias exactas do 

prostrado. za; ｰｾｮｬｯ｡ｬＧＭｬｨ･ｳＬＮ＠ por esse mesmo amor Acre. A a\"anguarda boliviana foi derro-
- Ah, 8rnhor, gemeu I)or fim, cu .. . ri. com llue Os r"lmstc,; I I 

. . ｾ＠ . . . ' I:vla pelas forças brnsileiras. Placida de 
"OS tMln e. nem mcsmo um ruch- ｊｾｳｾｳ＠ enVOlveu o ｵｾＢＧｾｲｳｯ＠ n') scu olhar Castro marcha para Porto Rico, onde terá 

cle l10r estiolada r p.111ic\a. ｖｮｩＢｾＭ r 'na,," lt ｉｉ ｾＬ＠ " os ｨ｡｢ｌｴｾｮｴ･Ｇ＠ do ｣ｾ＠ OUV L' lugar incvitavel combale entre e11e e o 
rspinhos enconfrri, e estes ... oh! m m, c':mo n.c'ct·nlos ｭ･ｨｯ､ｯｳｾｳ＠ de mcom- enrral Pando. Chegaram a lIIanáos al-

não vol-os quero offertar ｾ＠ I paruve, musLca,.<)ue ｲ･ｰ｣ｲ｣ｵＡｴｲ｡＿ｉ｟ｭ｡ｮｾ［ｬＭＱ＠ ｾ ｬｉｮ ｳ＠ officiaes e 23 praças feridos no 
f:om ｧ｣ＮﾷｾｴＨＩ＠ ｮ ｮ ｨｩＱｩ ｾｳ ｩｭｯ＠ e g- ra\"(', Ｑｊ｣Ｚｾ ｾｔＢ＠ llv'utr l1I1 q "'nhltos da eterna SI:l.O estas ｾ＠ , 

tou dOI'('mente a oda de sru raui03is- consola,I"",ls pala nas; crI'. 
lM n!", (' pOI. a c\escoul' r:o ') sell afln- I Oh !'. dlr; t{ ,':n no Meu Comção mi- Todos os dias descobrem-se novos des-
ｃ ｯ ｲ ｡ｾ ｌ ｯＮ＠ ",'l"ÍcMui"sn Ullla f'mte inexgo!a"el dI' Icr- falques; agora foi Jescoberto um de mil 
ｖｾ＠ ... murmurou com ｴｲｩｾｴ･ｬ ｡Ｎ＠ nL.ra t' ,lo ('nrÍlhdc, franqueada a todos os I rontos dt> réis, outros dizem de cinco mil 

Uma Corda de compridos espinhos ro- pec('!Hlore, ... pl ｯ｣ｵｲｲｭＭｾｉ･Ｌ＠ que 1I1t' hão dI' conlos, na ('nsa de moeda, e na delegacia 
o orgão do di"ino nmor traspassan- achar; amem-M(', 'lue 'lS hei de qucrt'r; de Manáos um de cem rontos. 

de lado n lado. Fios purpurinos, como ｲｨｬｬｭｾｉｬＱ Ｍ ｾｬ･Ｌ＠ que lhes ll('i cl aCUlli,'; arre- CORYTIllA.- O Exmo. Bispo Diocesa-
vi "O, corriam lentamente ､｡ｾ＠ pendam-se, quP Os rpcl"\lerci nos 1\[eus bra-I no foi 1\ c1i"ersas parochias do Para no em 

. abertas .. , ｾＨｬｓ＠ como nmantiossimo pae que par'l per- vbita pasloral. 
Ai !: .. o innocenle peregrino não quizc- doar-lhe' sÓ e'p('ra li sua primeira lag ri- RECIFE. O bispo dessa diocese con-
Ir8zel-08, mas e11e8 aHi estavam todos ma ele contricção !... testou a notirio, puhlicado pelos jornaes, 
obstantl', implncaveis e crueis, fi dolo- sobn' a . ua remoção para o arcebispado 

r o Coração de JesuB !. IIa por ventura Ff)1 I do Hio. 

, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



POVo O ALEGRE. O 1IIuncio Apo. to-

Iico r ..,!>eu trondo," manifcstaçõe. 

tendo ､ＨＧＨＧｬ｡ｲｾ＼ｉｯ＠ que continuará lá R 'eJe 

d \ ＱＱｩＨＩｻＧｬＢｾ･＠ !';ul-mUldra. ;0\0 dia:!2 o ｾｵｮﾭ

CIO ＬＬｾｵｩｵ＠ para R cidade de Campanha, 

'lnde a f("ta da r 'CP\'1io e ·teve de 'Ium­

brante, reullid . oito mil pe s as c (Jua­

n:lIta e <eis padr repre cutando todas 

R ｦｾ･ｺｨ＠ da dioce ,e. 1110 dia a do cor­

rente o • ' ullcio vollou a S. Paulo. 

RO_ [A. 11\0 dia 27 de abril () rei Edu-

ardo da Inglaterra velU a Roma. A r("Cc-

1lÇ':10 era esplcndida. 'o riia 29 o rei, 

vin lo da embaixada ingleza, vLitou o \'a­

Iit'ano. O Papa ree !>eu-o em seu gabine-

11' pri\'ado e convt>rSQu com el!e 23 minu­

t s () rei, depois de visitar o Papa, mani­

f tou--c admirado da energia ｰｨｹｾｩ｣｡＠ do 

sUlluno l'onl!fice, dizendo: .parece ser 

um \'elho de 73 anno e não de 93 •.• '0 

dia ao o rei Eduardo partiu a Paris, on­

de clt gou 1 de maio, recebido pümpo a­

menle .'0 dia 5 seguju a ｌｯｮ､ｲｾＬＮ＠

-. -" elia 3 ehE'gou em Roma o impera­

dor l;uilherme da AUeruanha. Em sua 

homenagem foram feitas sumptuosa. fes­

t • entre outra' uma revi ·ta mílit r, em 

que tomaram parte 30.000 homens. O 

Papa recebf'u no dio 6 os principes alie­

ｭｾ＠ .. · e o, ｭ･ｭ｢ｲｯｾ＠ titulare' da mmi.­

'.0 qu acompanhou o rei Guilherme. 

PARI': . .'0 dia 29 de abril foram ex­

pul,)s o religio o da Grand Chartreu­

,'_ _ 'enhum incidente .erlO te'·e logar 

pelOr de -e acbar junlo do estabelici­

mento uma multidão immensa, fayora 'el 

30 r ligio,o .. 
L\DRID. Por cau a da_ eJE'lçõcs hou­

ve em diver as ridade di lurbio e mor­

te, I'oJe- e affirmar a l"Íetoria de 36 're-/ 

public:\oo .. 
YE:\EZ.\. 11\0 dia de 8 . .\la rco foi eol­

loeada a primeira' pedra da reconstrucção 

,lo hi,torico ampanill', em assj teneia do 

cardeal barto, do mini tro • Ｇ｡Ｌｾ＠ do con­

de M Turim e de ;;0.000 pc,soa . 

.\DE_', _ 'a omalilanclia hou\'c forte 

･ｳ｣｡ｲ｡ｭｵｾ｡＠ entre a tropa· de .Jad .Iul­

lah e as ｦｯｲｾ｡Ｎ＠ ingleza" que foram der­

rntad3 , perden,lo 10 officiaes e 200 ho­

mens morto •. ーｾ､ｯ＠ grande o numero de 

ｦｾｲｩ､ｵ＠ .• 'o dia. gu.nte e de! lIm·0 en­

contro. em que foram posto· fóra do com­

bate, entre morto' e f 'ridos, uns 2.000 

01 dado de ｾｊ｡､＠ .lullah. 
-c:.-

ＨＧＮｾ＠ ｔｆＮＨ Ｇ ｈＢｾＧｕ＼Ｚ＠

, 

.\ V E R DA DE 

grande parte perteDl'enteg ás trihu" do. rps e d .. outro" prazeres , 

Cayapós, urnjtl<, X,'rells l' Purulo. AlI. 3, 717) , ａｾ＠ perdas 

ｾＡ｡ｮｴ･ｭ＠ para o. pohre< <elvugtll dua. Ihnlica em uma grande parte 

hoa. ",",colu., _endo uma para cada se_ ° t' nlta, diz o prote.tRnle Fe8llhlr, 

m is um e tl' rnoto. I d,'m 'er nttrihuidns I ignoram!l., 

Quatro dominicanll' ｊ･ ｩｧｬｬｾ＠ e I'rofi"io- imllloralidade, 11<'m á rela aç§o oa 

nne ,ao< qual" cn"llnegoll tle dirigir ofli- 1"lIda tlo haixo " alto cl .. ro, 

cina. de adulto, ta, ｾ＠ "mo carpinlaria, follando: lo m"smo modo que n 

marcenaria, frrraria, etc" alli se a('hsm. di ffusilo da Rerormll n'IO deve ser 

ｏｵｴｲｾｳ＠ tanta: irmãs ri,' raridade di ri- hui,ln 110 podl'r do novo E\·nnl{f'lbo, 

gem aulas ｲｬｬ ｾ＠ cO:-iturnt', ensinando as in· a um ｩｲｮ ｾｳ ｩｳｴｨＧＨｬｬ＠ impulso cto ftnHJlOl 

dias. ra uma di>.<>iplin·1 c piedade mais 

T .. m ainda os indjos ali trr, cngenho- O principes bem pouco se 

cas d a-suca r funcClOna ndo: ｬＧ ｲｩ ｡ｾ￣ｯ＠ ,Ie I com a luz das nO\-:1' doutrina.; trai ..... ' 

perto ､ｾ＠ ＺｬＮｴｾ＠ cabeças de go,lo; havcndo apcnas. rie ｳ･ｧｵｾ｡ｲ＠ o, b,'n, rcclc'llia!'*ieot, 

no arrnml10b CRsa.' e achando-se todo II em cUJo posse I1nhum enlrnelo clebnllto do 

terreno circumvizillho occupado por pbn- pn·texto cio E"nngoclho e tia libercllde de 

taÇ<>'" de cereal's. con'C'icllcin . (Fesslt'r. l li"tnda 8, 2G6), 

Entrl'tanlo, as exploraç,;es 1)('10 interior Carecf'u, pon'm, de hastante tempo pa. 

pros ＢｵｾｭＬ＠ prctellrlmdo·se estabelecer ra que li doutrina pl'Otc', ' ntr s'lhju lIIe 

proximas migsõeg. a conscicncia cio PO\·o. Ap6z quarenta 

., • annos que di dpulos de Lull"'ro já pre-

.'('TOS ｕｉｾｉＬｕＬｈｏＡ＼ｩｏＡＧｩ＠ f(twam contra a Prostituta ele Babylonia, 

o pastor Fabricio via-se ohrigado a con. 

fe<Rar qlle o obra diaholico ria religião 

cntholÍl'a uinda não tinha crelido ,\ luz cla. 

rol do no\·o Evangoelho, H (lO\'O ainda 

C! tá tão cmllt'bido du ｳｵｰＨＧｲ＼ｴｩｾ￠ｮ＠ dos PI_ 

pbtas etuc cu com um .,;6 ｾ｣ ｲｭ￣ｯ＠ l>OC\ia 

c0nvol'tel-o outra vez toei" no papismo \ 
(Jansen Hist. 1, .') 

Domjngo ｾｬｩ＼ｳｮ＠ ás G horas no ho.pi­

ｴ｡ｾ＠ ás 6 112 e 11 8 na latriz, ih H na ca-

1)('1111 do collegio Coração de ,Jesus. ás 10 

hora no latriz e ás 10 112 '!issa <01,'111-

De ,'om ｾ･ｲｭ￣ｯ＠ e Te-deum na egrejn do; 

Menino Deus. I 
Sexta-feira . li. 'a de Rom ,) 'sus do. I 

Pas o: 11,8 hora no ｾｬ･ｮｩｮｯ＠ Deu •. 
Honrado ｾｉｩｬｬｩ＠ ,Iro, l'iO 111 " C . U" .. ' 

vos ｮＨｬｭｩｬＧｬｬ￧ｾｯ＠ (Iue mtu c,pirito se a,'ha . abbado Missa de N .• enhora dns Dô­

rcs 8 ás horas na ｾｬ｡ｴｲｩｺＮ＠
Ｎｬ･ｾ＠ de ｾｉ｡ｲｩ｡＠ .\ ' 6 horas da tarde 

todos os dias na )!atriz. 
Doutrina para m,'nino 

na ｴ･ｲｾ｡＠ e quinta-feira ás 4 
de na :llatriz. 

?O flomingo, 
hO!-:1 da tar-

I "o1<remodo e.·acerhndo por Câ USR !lu 

tortura' ,\u(> cMá ,"ffl'cnclo 1\ vista rt. 
Illane-ira pou"'o p,,"ra ＩｬｬＱＨＩｾ｡＠ oom que fUi 

infroflnzida fi ＰＨＱｾＺＱ＠ ｾ｡ｮｴｮＮ＠ R()forma na 

-«,-
CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN-

InglaterrR, na S\'(lf'ia, na \lIemanha e 

nM outros ｰｾｩｚＨＬ＼＠ Por talHo ｾＬｰＨＧ ｲｯ＠ 'lup a 

vo-.a paternal carHlade . e dignará de el­

plicar-me como é possh 1'1 que beja divina e 

GELlCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA ｅｇｒｅｊＮｾ＠ obra de J)eus 'lmn Reformo q ue não sou. 

DVODE nf CARTA \)(1 impor-se ao munclo senão pela ｦｯｾ＠

(Continuação) I ,Ia, ormas e á cu t I ,Ias lagrilllllS e do 
,anglle de tantos \'irljmas. Kão SCI'li dir· 

:\0 Palatinudo !lC('retou em 1;;:)(j (1 prill- fi<'!I, i to como ･＼ｬＧｾｲｯＬ＠ no \'0,"1 profundo 

cipe Oito Frederico que a sup"rsfição dos saber. ｾＨＬｭ･ｮｴ･＠ D"im podei l'i tornar. 

p pi ta não fosse mais tolerada. Emi'''I- "ozal· elaqu la trolll'lllilliclndl' de (spinto 

rio do prín<'ipl' tiraram de lIo!te, por 'l'lC percli (Ie d o <lia em que abundan .. 

mt><lo do 1'0,"0 da. ('greja Im l!.:en, a ｲ･ｬｩｧｩｾｯ＠ ). III1'U< pais para ｰｲｯｦ｣Ｌｾ｡ｲＮ＠

dos. ant" , qUeimaml." a c tatuA ' c CO- li \"o"a Reforma Evangelica. 

rando as pintura, com tinta pr(·ta. O. 

mong ele Waleba. sen, as ('Iari,. as de VO·. o n('opltyto an"ustinrlo 

Goadenherg e muito, outros qu não qui­

zeram apostatar da fé catholica finaram­

ｾ･＠ ｉＱＰｾ＠ etH('( re . 
Do m 111') m()<lo o principe .João F;e­

derieo prohibiu o exercicio da religião ca-

ｾｯ｢ｲ＠ a indh;dualidade de frei Cil d" tholica no duc.ado de Rrunsviro. To,!o 
:\. \'oce dl'lla \'eriI>1 publicou ha diu 

rl seguinte noticia tirada do piario 

YiUa •. "\R, ilIu trado frade dominicano. O paiz, ｾｾ｣ｲ｣Ｂ･ｵ＠ um catholico cl'a'luelle 

ri ﾷｾＬＩｲｩｾｭ＠ franceza ha longo t mpo de- paiz no allno de 1::;4;;, arha-st rm um c -

dicado ti ｾ＠ tcehe- do. 110' o • Ivagens, todo ｭｩＭｾｔｬｉ｜Ｇ･ｬＮ＠ Quem não quer abjurar 

n ntramo· na Tribuna., de Goyaz, al- a reli"ião dos eu" (lae "'. upprimido c 

gnns ｴｲ｡ｾＧｏ＠ muito bem firmado, a sim expulso. A pobrt' frdra, nos cnnvrntos 

(ornO ｡ｬｾｯ＠ ｾｻＩｨｲ･＠ a ｭｊｾ＠ ão de que se acha ão trata(taq peior do flue ｏｾ＠ (,l'Iminqgos • 

･ｮＨＢＸＮｲｲ･ｾ｡､ｯ＠ o di tin(·to reli:,rio o. ＮＮ｜ｨｾｩｭｴ＠ venerando • tini tro, foi intJ"o-

Corno se sahe •. , renna. fundou, e ('m <Iuzida a Reforma lia .\llelllnnha. Foi obra 

hoa hora" fel, 1H!JG a Colouia da Cnu- do principe e não ｣ｯｮ｜Ｇｩ｣ｾ￣ｯ＠ du povo. 

ceição d Arll 'uaya a 200 leguas mai O roubo d,): hens ecdcsiasticos r a am­

ou m n IJ a!'aixl) d,) porto do anta Leo- ｢ｩｾ￣ｯ＠ foram os movpis 'lue ill('itaram os 

po!<Iin:\ nr> E-tad) elo Parã, tendo já uma prineip,," mai. que a rcligiilo que ('ra 

ｰｯｰｵｬ｡ｾ￣ｯ＠ cle perto de duas mil pc oas para elle. ,'ou,a indiffl'rrgte. Sob a rapa 

vindas do ertr de Goya..: e .faranhão. dn Evang<·lho, diL" pl'Clprio ｾＡ･ｨｮ･ＧｨｴｯｮＬ＠

,0 illu tr" catcchi ta con. eguiu laUlhem (·uid.lm os printipe "mente da polia-

a Ih rpu mr uada m no d" 6.000 mil,," em ,; ç o da cgr .. jas, do jogo, de illicit,» amo-

('ial : 
O nevd Paelre Don I'if'tl'o :"capini 

\'erona ｬＧｮｴｲ･ｾｯｬｬ＠ á administração ､ＨＩｾ＠

p0stO: de remna o ljllantla de 1 

liras ('Iuasi 100 c"nto ) por ol'elpm 

d(' conh ,'ir I", como rc tituiç:1O devida 

cofre- do E taelo . 
.. \0 mnnos p31'a j .... so ('rve :l 

rntholica, pOIS a moral leigoa não 

sCml'U"llItC" escrupulos. 

INP, NA TYP, DA LIVRARIA ｍｏ ｄｅｒｎｾ＠

/Oi RUIl Itc'lmbli('1l t.j 
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